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O 
 apoio para a realização deste relatório faz parte 
das ações da Uber no enfrentamento à violên-

cia contra as mulheres. Desde 2018, a empresa vem 
apoiando o Fórum Brasileiro de Segurança Pública por 
meio dos Encontros Anuais e da publicação do Manu-
al Princípios e Práticas de Formação de Policiais para o 
atendimento às mulheres em situação de violência. Por 
meio dessa parceria, buscamos colaborar com o traba-
lho necessário realizado pelo Fórum, que traz informa-
ção e materiais fundamentais para um debate qualifi-
cado sobre os desafios de segurança pública no Brasil. 

Esse é um debate do qual a Uber quer fazer parte. O 
aplicativo conecta, no mundo digital, pessoas que vão 
se encontrar no mundo físico para se deslocar e para 
gerar renda. A nossa operação está inserida na socieda-
de e consequentemente é impactada pelos desafios que 
ela enfrenta. A Uber acredita que as mulheres têm o 
direito de ir e vir com segurança e busca, por meio da 
tecnologia, desenvolver soluções que contribuam com 
isso. Mas sabemos que quando se trata de um problema 
social sistêmico e complexo como a violência contra a 
mulher, é preciso mais, por isso buscamos especialistas e 
autoridades no assunto que, assim como o Fórum, pro-
movem iniciativas de combate à violência de gênero. 

Em uma dessas iniciativas buscamos auxiliar as mu-
lheres que, diante da COVID-19, se viram isoladas 
com seus agressores. Unimos forças ao Instituto Avon 
no desenvolvimento da Ângela, uma assistente virtual 
que ajuda mulheres em situação de violência domés-
tica, bem como orienta quem quer ajudar alguém 
que esteja passando por isso. Depois de responder 
algumas perguntas para identificar o grau de risco da 
vítima, a Ângela fornece o suporte apropriado. Caso 
seja necessário buscar um hospital, unidade de saúde, 
delegacia ou um centro de atendimento que preste 

serviço de assistência social e psicológica e orientação 
jurídica às mulheres em situação de violência, a mu-
lher receberá um código promocional para solicitar 
uma viagem de forma gratuita no aplicativo da Uber 
e se deslocar com independência. 

Os dados trazidos pela terceira edição da pesquisa de 
vitimização do Fórum, além de relatórios de anos an-
teriores divulgados pela organização, reforçam a rele-
vância de se debater a violência contra a mulher em 
diferentes contextos, bem como entender os fatores 
que a intensificam e que podem ajudar a reduzi-la. Au-
tonomia financeira surge como um dos elementos que 
auxiliam a vítima a quebrar o ciclo da violência. De 
acordo com a pesquisa realizada pelo Instituto Patrícia 
Galvão, apoiada pela Uber, para 79% das mulheres, ter 
a própria renda dá mais condições para denunciar uma 
situação de violência doméstica. Além disso, 80% das 
mulheres acreditam que muitas não conseguem sair 
de situações de violência doméstica porque não têm 
como se sustentar ou sustentar seus filhos. Como uma 
empresa de tecnologia que busca criar oportunidades 
ao colocar o mundo em movimento, a Uber se orgulha 
em oferecer uma opção de geração de renda flexível  - 
fator mais valorizado para 84% das mulheres na hora 
de buscar um trabalho, segundo a mesma pesquisa.

Vamos seguir trabalhando para fazer parte da solu-
ção e criar um ambiente inclusivo, com segurança 
e respeito para as mulheres, sempre tendo a tecno-
logia como aliada e o diálogo com especialistas da 
sociedade civil como base. 

Natália Falcón
Gerente de Comunicação para Assuntos de  

Segurança e de Parcerias para Enfrentamento à  
Violência contra a Mulher

Apresentação Uber
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Violência doméstica e pandemia no Brasil:  
o que mudou um ano depois?

D  epois de mais de um ano e 3,5 milhões de 
mortes por Covid-19 no mundo, já não é 

novidade que a pandemia do novo Coronavírus 
provocou inúmeras outras crises além da sanitária, 
a começar pelo crescimento da violência contra a 
mulher. Desde os primeiros meses de isolamento 
social, importantes organizações internacionais, 
como a ONU Mulheres, relatavam, com base no 
aumento em pedidos de ajuda em linhas telefô-
nicas de canais de atendimento1, que havia um 
incremento de casos de violência doméstica em 
todo o mundo e que as mulheres eram suas prin-
cipais vítimas. Tal realidade era potencializada 
pelo fato de que, ao mesmo tempo em que os 
casos aumentavam, os números de registros de 
boletins de ocorrências por violência doméstica 
apresentavam queda. Os serviços de atendimento 
e acolhimento de mulheres vítimas de violências 
precisaram se adaptar rapidamente a esta realida-
de e aperfeiçoar seus canais de escuta e registro.

Esse fenômeno não é exclusivamente brasileiro e, 
a nível internacional, a explicação apontada para a 
queda dos registros girou em torno das medidas de 
isolamento social impostas pela quarentena, que 
exigia da vítima uma permanência maior dentro 
de casa junto a seu agressor, em geral seu compa-
nheiro, o que a impedia de dirigir-se às autorida-

1 Segundo a ONU Mulheres (2020), países como Canadá, 
Alemanha, Espanha, Reino Unido, Estados Unidos e França relataram 
aumento de casos de violência durante os primeiros meses da crise 
do coronavírus. Outros países como Singapura, Chipre, Argentina e 
Austrália também apresentaram aumento de solicitações de ajuda 
em linhas telefônicas, com 33%, 30%, 25% e 40% a mais de ligações 
nesse período, respectivamente. 

des competentes para denunciar o ocorrido. Além 
disso, a literatura que foi se formando sobre o tema 
apresentava como principais causas para o aumen-
to dos casos de violência doméstica as restrições às 
redes institucionais e familiares de apoio à mulher, 
a diminuição da renda familiar, a ampliação da 
manipulação do agressor sobre a vítima em razão 
do maior tempo de convivência, aumento dos ní-
veis de estresse e aumento do consumo de álcool 
experimentados no período (Vieira et al, 2020; 
Marques et al, 2020, Fiocruz, 2020)2. 

Em função desse cenário, o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública – FBSP se dedicou a monito-
rar e avaliar os casos de violência doméstica ocor-
ridos no país, procurando compreender como a 
pandemia havia afetado a vida das mulheres bra-
sileiras em situação de violência. Ao longo dos 
meses de abril, maio e junho de 2020, em uma 
parceria com o Banco Mundial, o FBSP lançou 
três notas técnicas, que buscaram compilar esta-
tísticas oficiais das Unidades da Federação sobre 
o assunto. Essas notas identificaram, resumida-
mente, que durante o período monitorado hou-
ve queda nos registros policiais de lesão corporal 
dolosa, ameaça, estupro e estupro de vulnerável 
contra mulheres. Em sentido contrário, a violên-

2 Apesar de serem elencados como importantes fatores de risco 
que expõem as mulheres a situações degradantes, é preciso ressaltar 
que esse tipo de comportamento não é natural, mas socialmente 
construído. Segundo importantes estudos voltados a entender a 
construção das masculinidades, qualquer tipo de violência cometida 
contra a mulher não pode ser visto como fruto de um descontrole 
ou de uma explosão emocional, mas antes como um dispositivo que 
fortalece a ideia de um gênero dominante (Connell, 1995).
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cia letal – feminicídio e homicídio de mulheres 
- apresentou crescimento no período, em um si-
nal de agravamento dos conflitos3. Confirmando 
o que já vinha sendo indicado nas notas técnicas 
publicadas anteriormente e o que já vinha sendo 
constatado em outros países4, o Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública de 2020, divulgado em 
outubro do ano passado, comparou os dados do 
1° semestre de 2020 com os do mesmo período de 
2019, e constatou que houve redução na 
maior parte dos registros de crimes 
contra a mulher, com exceção da 
violência letal, que havia cres-
cido. O Anuário também ob-
servou o aumento de ligações 
para o 190, número de emer-
gência das Polícia Militares, 
registradas como violência 
doméstica. A aparente redu-
ção da violência contra a mulher 
representada pela queda nos regis-
tros policiais tradicionais era confronta-
da, portanto, com o aumento da violência letal 
e das chamadas em canais oficiais de ajuda. Isso 
fez com que se indicasse que, embora a violência 
letal estivesse crescendo no período, as mulheres 
estavam encontrando mais dificuldades para re-
alizar denúncias do que em períodos anteriores, 
provavelmente por dois motivos: em função do 
maior convívio junto ao agressor e da consequen-
te ampliação da manipulação física e psicológica 
sobre a vítima; e das dificuldades de deslocamen-
to e acesso a instituições e redes de proteção, que 

3 Na última edição da nota técnica, foi identificado que entre 
março e maio de 2020, houve diminuição de 27,2% dos registros de 
lesões corporais dolosas, diminuição 31,6% nos registros de estupro e 
aumento de 2,2% de casos de feminicídios.

4 No Anuário, identificou-se que no primeiro semestre de 
2020, houve redução de 10,9% nos registros de lesão corporal dolosa, 
16,8% nos de ameaças, 23,5% nos estupros de mulheres e 22,7% nos 
estupros de vulneráveis. No mesmo período, em comparação com o 
primeiro semestre de 2019, observamos ainda um aumento de 0,8% 
nos homicídios dolosos de mulheres e 1,2% nos casos registrados 
como feminicídios.

no período passavam por instabilidades, como 
diminuição do número de servidores,     horários 
de atendimento reduzidos e aumento das deman-
das, bem como pelas restrições de mobilidade.  

Porém, mais de 1 ano depois do início da pandemia 
no Brasil, não se pode perder de vista que o Brasil tem 
convivido com um quadro perverso que combina di-
versas formas de violência, índices muito baixos de 

isolamento social, mesmo com o recrudes-
cimento da pandemia em todo o país5,  

e altos níveis de desemprego e per-
da e/ou diminuição de renda – 
trazendo milhões de brasileiros 
e brasileiras de volta à linha da 
extrema pobreza6. Além disso, a 
permanência maior de crianças 
dentro de casa, em função do 

fechamento das escolas, também 
contribuiu para o aumento da car-

ga doméstica de trabalho, uma tarefa 
socialmente imposta à mulher. Diante desse 

novo contexto social, novos dados e olhares precisam 
ser mobilizados para que ações de prevenção da vio-
lência contra a mulher sejam mais efetivas. 

A experiência de epidemias recentes, como as dos 
vírus da Zika (2015) e Ebola (2013), indicam 
que crises sanitárias exacerbam desigualdades já 
existentes, incluindo aquelas baseadas em status 
socioeconômico, idade, raça e gênero das pes-
soas (UN WOMEN, 2020; UNFPA, 2020). A 
terceira edição da pesquisa “Visível e Invisível” 
faz avançar essa discussão ao lançar luz sobre os 
impactos da atual pandemia de Covid-19 e sobre 

5 Segundo dados do “Mapa Brasileiro da Covid”, em março de 
2021, o índice médio de isolamento social encontrava-se em 33,8%, 
quase metade do mesmo período do ano passado.

6 Notícias mais recentes apontam que cerca de 14 milhões de 
famílias brasileiras estão na linha da extrema pobreza, isto é, famílias 
que vivem com 89 reais mensais por pessoa. Informação disponível 
em: https://istoe.com.br/mais-de-14-milhoes-de-familias-brasileiras-
estao-na-linha-da-extrema-pobreza/ 
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como a crise vem afetando homens e mulheres de 
maneiras diferentes, fornecendo novos insights 
sobre as conhecidas desigualdades de gênero veri-
ficadas no país.

Chamam a atenção dois fatores que não se modi-
ficaram nas três edições da pesquisa (2017, 2019 
e 2021): as mulheres sofreram mais violência den-
tro da própria casa e os autores de violência são 
pessoas conhecidas da vítima, o que concede um 
alto grau de complexidade ao enfrentamento da 
violência de gênero no que se refere à proteção 
da vítima, punição do agressor e medidas de pre-
venção. Os dados aqui apresentados nos revelam 
que a crise sanitária só torna o seu enfrentamento 
ainda mais difícil: mulheres convivendo mais tem-
po com seus agressores, perda de renda familiar, 
aumento das tensões em casa, maior isolamento 
da mulher e consequente distanciamento de uma 
potencial rede de proteção (ONU MULHERES, 
2020; RAUHAUS et al, 2020).

Com esse espírito que o Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública e o Datafolha renovaram uma par-
ceria bastante profícua nos últimos anos e, juntos 
com a Uber, que financiou a iniciativa, optaram por 
produzir uma nova rodada da pesquisa “Visível e 
Invisível: a vitimização de mulheres no Brasil” que 
teve por objetivo central medir a taxa de vitimização 
de mulheres para um conjunto de situações de vio-
lência, bem como a percepção da população sobre 
o tema. A primeira rodada da pesquisa foi realizada 
em 2017, a segunda em 2019 e, na ideia de termos 
dados comparados e de atualizá-la com questões es-
pecíficas para o momento de pandemia, um novo 
campo foi realizado este ano. 

Produzir evidências e informações que sirvam à 
formulação e implementação de ações públicas e 
privadas de enfrentamento da violência contra a 
mulher é um dos objetivos estratégicos do Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública. Ao menos nos úl-
timos cinco anos foram várias as iniciativas levadas 
a cabo pela entidade. As notas técnicas citadas, por 
exemplo, têm sido usadas por diversos órgãos e 
instâncias do Sistema de Justiça Criminal brasilei-
ro para alertar operadores e operadoras do Direito 
sobre o quadro de agravamento da violência e para 
a importância de que novos mecanismos e canais 
sejam pensados. A forma tradicional de atuar en-
contra limites, mas eles não podem ser obstáculos 
à oferta de serviços e ao atendimento às mulheres 
vítimas de violência. Da mesma forma, o FBSP 
tem investido, em parceria com o Instituto Avon, 
a Caixa Seguradora, o Consulado do Canadá e ou-
tros parceiros no reconhecimento de práticas que 
impactem na redução da violência e, ao mesmo 
tempo, funcionem como estímulo e aprendizado 
organizacional. O FBSP tem atuado na geração de 
produtos de conhecimento que efetivamente con-
tribuam para o endereçamento de soluções.

... as mulheres sofreram 

mais violência dentro da 

própria casa e os autores 

de violência são pessoas 

conhecidas da vítima ...
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Principais achados 

  A violência contra as mulheres  
durante a pandemia

	 •	 	1	 em	 cada	 4	 mulheres	 brasileiras	 (24,4%)	
acima de 16 anos afirma ter sofrido algum 
tipo de violência ou agressão nos últimos 12 
meses, durante a pandemia de covid-19. Isso 
significa dizer que cerca de 17 milhões de 
mulheres sofreram violência física, psicológi-
ca ou sexual no último ano.

	 •	 	Na	 comparação	 com	 a	 pesquisa	 de	 2019,	
verificamos um leve recuo do percentual de 
mulheres que relataram ter sofrido violência, 
mas dentro da margem de erro da pesquisa, 
que é de 3 pontos para mais ou para menos 
(27,4% em 2019 e 24,4% em 2021), confi-
gurando estabilidade.

	 •	 	5	em	cada	10	brasileiros	(51,1%)	relataram	
ter visto uma mulher sofrer algum tipo de 
violência no seu bairro ou comunidade ao 
longo dos últimos 12 meses. 

	 •	 	73,5%	da	população	brasileira	acredita	que	a	
violência contra as mulheres cresceu durante 
a pandemia de covid-19.

  Principais mudanças na rotina da 
população (homens e mulheres) em 
função da pandemia de covid-19

	 •	 	52,6%	 afirmam	 que	 permaneceram	 mais	
tempo em casa.

	 •	 	48,0%	afirmam	que	a	renda	da	família	di-
minuiu.

	 •	 	Para	44,4%,	o	período	da	pandemia	de	co-
vid-19 significou também momentos de 
mais estresse no lar.

	 •	 	40,2%	informaram	que	os	filhos	tiveram	au-
las presenciais interrompidas.

	 •	 	33,0%	perderam	o	emprego.

	 •	 	30,0%	tiveram	medo	de	não	conseguir	pagar	
as contas. 

  Mudanças na rotina foram sentidas de 
forma desigual por homens e mulheres

	 •	 	Mulheres	 reportaram	 níveis	 mais	 altos	 de	 es-
tresse em casa em função da pandemia (50,9% 
em comparação com 37,2% dos homens) e 
permaneceram mais tempo em casa, fato prova-
velmente vinculado aos papéis de gênero tradi-
cionalmente desempenhados, dado que histori-
camente cabe às mulheres o cuidado com o lar e 
os filhos, o que aumenta a sobrecarga feminina 
com o trabalho doméstico e com a família.

	 •	 	25,9%	dos	entrevistados	afirmaram	que	passa-
ram a desempenhar trabalho remoto em função 
da pandemia, sem diferenças nos percentuais 
para homens e mulheres. Este dado ilumina a 
discussão sobre a influência da pandemia e do 
isolamento social como motor da violência de 
gênero, já que os índices de isolamento social 
permaneceram baixos e o trabalho remoto restri-
to a camadas mais abastadas da população. No 
caso das mulheres, especificamente, o trabalho 
remoto está concentrado naquelas com nível su-
perior (41%), das classes A e B (45% e 37%). 
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	 •	 	14,4%	 da	 população	 afirma	 ter	 passado	 a	
consumir mais bebidas alcoólicas no último 
ano, valor ligeiramente superior à média foi 
observado entre os homens (17,6%). O dado 
preocupa já que o consumo abusivo de bebi-
das alcóolicas é fator de risco em situações de 
violência doméstica.

  Precarização das condições de vida no 
último ano é maior entre as mulheres 
que sofreram violência

	 •	 	61,8%	das	mulheres	que	sofreram	violência	
no último ano afirmaram que a renda fa-
miliar diminuiu neste período. Entre as que 
não sofreram violência este percentual foi 
de 50%.

	 •	 	46,7%	das	mulheres	que	sofreram	violência	
também perderam o emprego. A média entre 
as que não sofreram violência foi de 29,5%.

	 •	 	Não	 se	verifica	diferenças	 entre	 as	 respos-
tas de mulheres vítimas de violência e as 
demais sobre o tempo de permanência em 
casa, mas as que sofreram violência rela-
tam níveis ainda maiores de stress (68,2%) 
do que entre as que não sofreram violência 
(51,0%).

	 •	 	Mulheres	que	sofreram	violência	passaram	a	
consumir mais bebida alcoólica (16,6%) do 
que as que não sofreram (10,4%).

  Violências sofridas pelas brasileiras  
de 16 anos ou mais durante a pandemia 
de covid-19

	 •	 	4,3	milhões	de	mulheres	(6,3%)	foram	agre-
didas fisicamente com tapas, socos ou chu-
tes. Isso significa dizer que a cada minuto, 
8 mulheres apanharam no Brasil durante a 
pandemia do novo coronavírus. 

	 •	 	O	 tipo	 de	 violência	 mais	 frequentemente	
relatado foi a ofensa verbal, como insultos e 
xingamentos. Cerca de 13 milhões de brasi-
leiras (18,6%) experimentaram este tipo de 
violência.

	 •	 	5,9	 milhões	 de	 mulheres	 (8,5%)	 relataram	
ter sofrido ameaças de violência física como 
tapas, empurrões ou chutes.

	 •	 	Cerca	 de	 3,7	milhões	 de	 brasileiras	 (5,4%)	
sofreram ofensas sexuais ou tentativas força-
das de manter relações sexuais.

	 •	 	2,1	milhões	de	mulheres	(3,1%)	sofreram	ame-
aças com faca (arma branca) ou arma de fogo. 

	 •	 	1,6	milhão	de	mulheres	foram	espancadas	ou	
sofreram tentativa de estrangulamento (2,4%).

A terceira edição da 

pesquisa “Visível e 

Invisível: a Vitimização 

de Mulheres no Brasil” 

incluiu também questões 

relativas à pandemia  

de covid-19
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  A vítima

	 •	 	Em	relação	ao	perfil,	verifica-se	que	quanto	
mais jovem, maior a prevalência de violên-
cia, sendo que 35,2% das mulheres de 16 
a 24 anos relataram ter vivenciado algum 
tipo de violência, 28,6% das mulheres de 
35 a 34 anos, 24,4% das mulheres de 35 a 
44 anos, 19,8% das mulheres de 45 a 59 
anos e 14,1% das mulheres com 60 anos 
ou mais.

	 •	 	Em	relação	ao	perfil	 racial,	mulheres	pretas	
experimentaram níveis mais elevados de vio-
lência (28,3%) do que as pardas (24,6%) e as 
brancas (23,5%).

	 •	 	Mulheres	separadas	e	divorciadas	apresen-
taram níveis mais elevados de vitimização 
(35%) do que em comparação com casa-
das (16,8%), viúvas (17,1%) e solteiras 
(30,7%), o que se acentua com o aumen-
to da gravidade/intensidade da violência 
física. A tentativa de rompimento com o 
agressor e histórias repetidas de violências 
são fatores de vulnerabilidade que podem 
aumentar as chances de mulheres serem 
mortas por seus parceiros íntimos, o que 
revela que a separação é, ao mesmo tem-
po, a tentativa de interrupção da violência, 
mas também o momento em que ela fica 
mais vulnerável.

  Companheiros, ex-companheiros e 
familiares são os principais autores de 
violência

	 •	 	72,8%	 dos	 autores	 das	 violências	 sofri-
das são conhecidos das mulheres, com 
destaque para os cônjuges/companhei-
ros/namorados (25,4%), ex-cônjuges/ex-

companheiros/ex-namorados (18,1%); 
pais/mães (11,2%), padrastos e madrastas 
(4,9%), e filhos e filhas (4,4%), indican-
do alta prevalência de violência doméstica 
e intrafamiliar.

  O lar é o espaço mais inseguro  
para a mulher

	 •	 	A	residência	segue	como	o	espaço	de	maior	
risco para as mulheres e 48,8% das vítimas 
relataram que a violência mais grave viven-
ciada no último ano ocorreu dentro de casa, 
percentual que vem crescendo. A rua aparece 
em 19,9% dos relatos, e o trabalho aparece 
como o terceiro local com mais incidência de 
violência com 9,4%.

  O que fizeram depois da  
violência sofrida:

	 •	 	44,9%	das	mulheres	não	fizeram	nada	em	re-
lação à agressão mais grave sofrida.

	 •	 	21,6%	das	mulheres	procuraram	ajuda	da	fa-
mília, com considerável aumento em relação 
aos anos anteriores, 12,8% procuraram ajuda 
dos amigos, e 8,2% procuraram a Igreja. 

	 •	 	11,8%	denunciaram	em	uma	delegacia	da	
mulher, 7,5% denunciaram em uma dele-
gacia comum, 7,1% das mulheres procura-
ram a Polícia Militar (190), 2,1% ligaram 
para a Central de Atendimento à Mulher 
(Ligue 180).

	 •	 	Entre	as	mulheres	que	não	procuraram	a	po-
lícia, 32,8% delas afirmaram que resolveram 
a situação sozinhas, 15,3% não quiseram en-
volver a polícia e 16,8% não consideraram 
importante fazer a denúncia.



  O que pensam as mulheres vítimas sobre 
a sua própria experiência com a violência

	 •	 	25,1%	das	mulheres	que	sofreram	violência	
durante a pandemia destacaram que a perda 
de emprego e renda e impossibilidade de tra-
balhar para garantir o próprio sustento são os 
fatores que mais pesaram para a ocorrência 
de violência que vivenciaram; 

	 •	 	21,8%	 afirmam	 que	 a	 maior	 convivência	
com o agressor em função da pandemia de 
covid-19 também contribuiu.

  Pandemia e restrição de circulação não 
reduziram casos de assédio sexual

	 •	 	37,9%	das	brasileiras	foram	vítimas	de	algum	
tipo de assédio sexual nos últimos 12 meses, 
o que equivale a 26,5 milhões de mulheres.

	 •	 	Assédio	 mais	 frequente	 são	 as	 cantadas	 ou	
comentários desrespeitosos quando estavam 
andando na rua, o que atingiu 31,9% das 
mulheres (22,3 milhões).

	 •	 	Ambiente	 de	 trabalho	 e	 transporte	 públi-
co são ambientes mais hostis e propícios ao 
assédio às mulheres do que festas e baladas. 

8,9 milhões (12,8%) receberam cantadas ou 
comentários desrespeitosos no ambiente de 
trabalho e 5,5 milhões de mulheres (7,9%) 
foram assediadas em transportes público, 
como ônibus, metrô ou trem.

	 •	 	3,9	 milhões	 de	 brasileiras	 (5,6%)	 sofreram	
assédio físico durante uma balada/festa, com 
abordagem agressiva e contra a sua vontade. 

	 •	 	3,7	milhões	de	mulheres	(5,4%)	foram	agar-
radas ou beijadas sem consentimento  

	 •	 	Quanto	ao	perfil	etário,	73,0%	das	mulheres	
entre 16 e 24 anos foram vítimas de algum 
tipo de assédio no último ano, seguido por 
46,8% das mulheres na faixa etária de 25 a 34 
anos; 36,5% das mulheres entre 35 e 44 anos, 
22,3% das mulheres na faixa de 45 a 59 anos 
e 13,3% das mulheres acima dos 60 anos.

	 •	 	Quanto	ao	perfil	racial,	52,2%	das	mulheres	
pretas no Brasil sofreram assédio nos últimos 
12 meses, 40,6% das mulheres pardas e 30% 
das mulheres brancas. A desigualdade racial, 
aqui, fica evidente: enquanto mais da metade 
das mulheres pretas brasileiras foram assedia-
das no último ano, o número cai para quase 
1/3 das mulheres brancas. 
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Metodologia

T  rata-se de pesquisa quantitativa elaborada 
pelo FBSP e pelo Instituto Datafolha, com 

abordagem pessoal dos entrevistados em pontos de 
fluxo populacionais. As entrevistas foram realiza-
das mediante a aplicação de questionário estrutu-
rado, elaborado pelo FBSP, com cerca de 20 minu-
tos de duração. 

A pesquisa teve um módulo específico de autopre-
enchimento, com questões sobre vitimização apli-
cadas somente às mulheres. As entrevistadas que 
aceitaram participar deste módulo responderam 
sozinhas as questões diretamente no tablet, após 
orientação do(a) pesquisador(a). 

O universo da pesquisa é a população adulta brasi-
leira de todas as classes sociais com 16 anos ou mais. 

A abrangência é nacional, incluindo Regiões Metro-
politanas e Cidades do Interior de diferentes portes, 
em todas as Regiões do Brasil. As entrevistas foram 
realizadas em 130 municípios de pequeno, médio 
e grande porte, no período de 10 a 14 de maio de 
2021. A amostra total nacional foi de 2.079 entre-
vistas. A amostra total de mulheres foi de 1.089 en-
trevistas, sendo que destas 879 aceitaram responder 
o módulo de autopreenchimento. Ambas as amos-
tras permitem a leitura dos resultados no total do 
Brasil, pelas regiões: Sudeste, Sul, Nordeste e Nor-
te/ Centro-Oeste. A margem de erro para o total da 
amostra nacional é de 2,0 pontos para mais ou para 
menos. A margem de erro para o total da amostra 
de mulheres participantes do autopreenchimento é 
de 3,0 pontos para mais ou para menos. O perfil da 
população geral amostrada segue anexo.
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A  pesquisa procurou aferir a prevalência de 
eventos de violência e assédio contra as mu-

lheres no Brasil, considerando a percepção da po-
pulação geral (homens e mulheres) e a vitimização 
direta de mulheres. A terceira edição da pesquisa 
“Visível e Invisível: a Vitimização de Mulheres no 
Brasil” incluiu também questões relativas à pandemia 
de covid-19 de modo a compreender as mudanças 
sentidas pela população brasileira em decorrência da 
emergência sanitária, bem como a relação entre os 
efeitos ocasionados pela pandemia e as si-
tuações vivenciadas por mulheres que 
relataram ter sofrido algum tipo 
de violência no último ano. Nas 
perguntas direcionadas à amos-
tra total (homens e mulheres), 
quando questionados sobre ter 
visto algum tipo de situação em 
que mulheres foram expostas à 
violência no seu bairro ou co-
munidade ao longo dos últimos 12 
meses, 51,1% da população brasileira 
respondeu positivamente, período em que o 
Brasil já vinha sendo fortemente atingido pela pande-
mia de covid-19. Este percentual é menor do que os 
valores encontrados nas pesquisas anteriores, quando 
66% (pesquisa de 2017) e 59% (pesquisa de 2019) 
da população afirmaram ter testemunhado alguma 
situação do gênero.

A situação mais frequente relatada pelos respon-
dentes foi ter visto homens abordando mulheres 
de forma desrespeitosa na rua (34,3%), seguida 
de homens humilhando, xingando ou ameaçan-
do namoradas/companheiros ou ex-namoradas/

Resultados gerais

ex-companheiras (32,9%). Cerca de 29% dos res-
pondentes viram homens brigando e se agredindo 
por causa de ciúmes da parceira íntima, 24,8% re-
lataram ter visto uma mulher sendo agredida pelo 
parceiro ou ex-parceiro íntimo e 17,5% viram 
mulheres que residem em seu bairro ou vizinhança 
sendo agredidas pelos pais, padrastos ou parentes.

Apesar do percentual de respondentes que relata-
ram ter visto situação de violência ter caído em re-

lação à pesquisa anterior, a percepção da 
população em geral é de que houve 

crescimento nos níveis de vio-
lência contra as mulheres. Para 
73,5% dos respondentes a vio-
lência teria aumentado duran-
te a pandemia de covid-19 e 
para 21,9% teria permaneci-
do igual. Apenas 2,4% acredi-

tam que a violência baseada em 
gênero teria diminuído, e 2,1% 

afirmaram não saber responder.

De modo a compreender o impacto da pandemia 
na vida dos brasileiros e brasileiras, a terceira ques-
tão para o total da amostra questionou os respon-
dentes sobre mudanças em suas rotinas. 

Um dado importante para a análise aqui realizada 
diz respeito ao trabalho remoto. Quando questio-
nados, 25,9% dos entrevistados afirmaram que pas-
saram a desempenhar trabalho remoto em função 
da pandemia e 14,4% informaram ter aumentado o 
consumo de bebida alcoólica. Outros 12,5% relata-
ram ter presenciado mais brigas de vizinhos.
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Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Amostra total, resposta estimulada e única, em %.

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Amostra total, resposta estimulada e múltipla, em %.

Gráfico 1:  Nos últimos 12 meses, desde que a pandemia de covid-19 começou no Brasil, você viu 
alguma dessas situações acontecendo no seu bairro ou comunidade? Brasil, 2021.

Gráfico 2:  Nos últimos 12 meses, desde que a pandemia de covid-19 começou no Brasil, você acha que 
a violência contra as mulheres em nossa sociedade aumentou, diminuiu ou permaneceu a 
mesma? Brasil, 2021.
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Chama a atenção o elevado percentual de respon-
dentes que relataram ter perdido emprego no úl-
timo ano, 1/3 da população brasileira. Não à toa, 
dados recentes do IBGE mostram que o país tem 
hoje taxa recorde de desemprego, com 14,8 mi-
lhões de pessoas nesta situação, além de outros 6 
milhões de desalentados7 8. E vale aqui enfatizar a 
questão racial: na questão específica sobre a perda 
de emprego, as pessoas pretas (37%) foram aquelas 
que mais perderam o emprego, seguida das pardas 
(34%) e brancas (29%). Na diferença de escolari-
dade, daqueles que perderam o emprego, 35% dos 
respondentes tinham apenas ensino médio, 34% 
7 Dados do IBGE relativos ao 1º trimestre de 2021 indicam que 
o Brasil bateu o recorde de desemprego, com 14,8 milhões de pessoas 
nesta situação, além de somar ainda 6 milhões de desalentados. 
Disponível em: https://www.ibge.gov.br/explica/desemprego.php

8 Desalentados são aqueles que gostariam de trabalhar e 
estão disponíveis, mas deixaram de procurar trabalho por acharem 
que não encontrariam.

apenas ensino fundamental e 25% tinham ensino 
superior. Isso significa dizer que aqueles que mais 
perderam empregos no Brasil foram pretos com 
ensino fundamental ou médio.

A mesma bateria diferenciando as respostas de 
homens e mulheres traz elementos importantes 
para compreensão do cotidiano da sociedade 
brasileira. Mulheres reportaram níveis mais al-
tos de estresse em casa em função da pandemia 
(50,9%) do que homens (37,2%), resultado 
provavelmente vinculado aos papéis de gêne-
ro tradicionalmente desempenhados em nossa 
sociedade. Historicamente cabe às mulheres o 
cuidado com o lar e os filhos, enquanto se es-
pera que homens sejam provedores, fortes, sem 
demonstrar fragilidades. A redução da renda fa-
miliar/perda de emprego e a interrupção de au-

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Amostra total, resposta estimulada e múltipla, em %.

Gráfico 3:  Nos últimos 12 meses, desde que a pandemia de covid-19 começou no Brasil, algumas 
dessas mudanças foram sentidas em sua vida? Brasil, 2021.
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las significou mudança profunda na rotina das 
famílias (em especial aquelas com filhos peque-
nos), afetando desigualmente homens e mulhe-
res e aumentando a sobrecarga feminina com o 
trabalho doméstico e com a família. Mulheres 
permaneceram mais tempo em casa (56,7%) do 
que os homens (48%) e reportaram níveis mais 
elevados de medo de perder emprego e renda 
(32,6%) do que os valores encontrados entre 
homens (27,1%), assim como de diminuição da 
renda familiar. Sobre o trabalho remoto, os valo-
res encontrados entre homens e mulheres foram 
muito próximos, indicando que apenas 1 em 
cada 4 brasileiros e brasileiras pôde desenvol-
ver trabalho remoto durante a pandemia. Esta 
informação permite compreendermos melhor a 

influência da pandemia e do isolamento social 
como motor da violência de gênero, já que os 
índices de isolamento social permaneceram bai-
xos e o trabalho remoto restrito a camadas mais 
abastadas da população. No caso das mulheres, 
especificamente, o trabalho remoto está concen-
trado naquelas com nível superior (41%), das 
classes A e B (45% e 37%). 

Considerando ainda que o consumo abusivo de 
bebidas alcóolicas é fator de risco em situações 
de violência doméstica, é preocupante que tanto 
entre mulheres quanto entre homens tenha havi-
do aumento do consumo de álcool, ligeiramente 
maior entre homens (17,6%) do que entre mu-
lheres (11,5%).

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Amostra total, resposta estimulada e múltipla, em %.

Gráfico 4:  Nos últimos 12 meses, desde que a pandemia de covid-19 começou no Brasil, algumas 
dessas mudanças foram sentidas em sua vida? Por sexo. Brasil, 2021.
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Quando comparamos as respostas do total da 
amostra de mulheres com aquelas que relataram 
ter sofrido violência e com as que não sofreram 
violência, outros dados importantes vêm à tona. 
A questão econômica emerge e verificamos que 
enquanto 61,8% das mulheres que sofreram vio-
lência tiveram redução da renda familiar, a média 
entre as que não sofreram violência foi de 50%. 
Entre as mulheres que sofreram violência quase 
metade perdeu o emprego (46,7%), índice que foi 
de 29,5% entre as que não sofreram violência.

O trabalho de Cerqueira, Moura e Pasinato (2019) 
procurou compreender melhor a relação entre a 
inserção feminina no mercado de trabalho e seu 
efeito nos níveis de violência doméstica no Brasil. 

Os autores mobilizam dois grupos de literatura que 
discutem essa associação, de um lado no campo da 
economia do crime autores que afirmam que o em-
poderamento econômico das mulheres aumenta-
riam seu poder de barganha nas relações familiares, 
trazendo mais equilíbrio e, consequentemente, im-
pactando na redução da violência doméstica pois, 
no limite, essa mulher pode se separar do compa-
nheiro. Um outro grupo de estudos feministas e 
de gênero relativizam estas conclusões ao trazerem 
para o debate a perspectiva sobre o comportamento 
e papéis de gênero desempenhados por homens e 
mulheres. Nesta perspectiva, a ida da mulher para o 
mercado de trabalho aumentaria as tensões entre o 
casal, o que ampliaria as possibilidades de as mulhe-
res serem vítimas de violência.

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Mulheres, resposta estimulada e múltipla, em %.

Gráfico 5:  Mudanças sentidas na vida durante a pandemia de covid-19, mulheres total, mulheres 
vítimas de violência e mulheres que não sofreram violência (bateria 1). Brasil, 2021.
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Ainda na comparação entre as que sofreram vio-
lência e as que não sofreram violência, percebemos 
que mulheres que afirmaram ter sofrido algum tipo 
de violência no último ano experimentaram níveis 

mais elevados de estresse em casa (68,2%) do que 
as que não sofreram violência (51%), e passaram a 
consumir mais bebida alcoólica (16,6%) do que as 
que não sofreram violência (10,4%).

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Mulheres, resposta estimulada e múltipla, em %.

Gráfico 6:  Mudanças sentidas na vida durante a pandemia de covid-19, mulheres total, mulheres 
vítimas de violência e mulheres que não sofreram violência (bateria 2). Brasil, 2021.
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Vitimização de mulheres 
no último ano

No módulo específico de autopreenchimento, 
com respostas apenas do público feminino, as per-
guntas foram voltadas à vitimização. Os valores 
de vitimização encontrados na pesquisa de 2021, 
embora ligeiramente menores do que na edição 
anterior (2019), encontram-se dentro da margem 
de erro (3 pontos para mais ou para menos), não 
sendo possível falar em redução da violência e sim 
em estabilidade na prevalência de violência de mu-
lheres de 16 anos ou mais 9. 

Em termos gerais, 1 em cada 4 (24,4%) das mu-
lheres brasileiras acima de 16 anos afirmaram ter 
sofrido algum tipo de violência ou agressão nos úl-
timos 12 meses, durante a pandemia de covid-19. 
Isso significa dizer que, em média, 17 milhões de 
mulheres sofreram violência baseada em gênero no 
último ano.

A violência de gênero é hiperendêmica no Brasil. A 
expressão, no vocabulário da saúde pública, descre-
ve doenças persistentes e de alta incidência. Mais do 
que uma epidemia, portanto, em que uma enfermi-
dade avança de forma expressiva, não esperada e de-
limitada no tempo, esse problema é melhor descrito 
no país pelo conceito de hiperendemia, que se refere 
à manutenção, em patamares altos, de uma doença 
social que já se manifesta com frequência.  A des-
peito de sua gravidade, a violência de gênero vem 
se tornando mais nítida aos olhos da sociedade bra-

9  Na pesquisa realizada em fevereiro de 2019, 27,4% das 
mulheres brasileiras relatou ter sofrido algum tipo de violência nos 
12 meses que antecederam a pesquisa. Em maio de 2021, 24,4% das 
entrevistadas relatou ter vivenciado alguma situação de violência no 
último ano, diferença de exatos três pontos e dentro da margem de 
erro. As tabelas com os resultados comparativos entre esta edição da 
pesquisa e as anteriores constam do anexo deste documento.

sileira somente no passado recente, o que também 
reflete o avanço das pesquisas e o amadurecimento 
do debate público em torno do tema.

Quando questionadas sobre o tipo de violência 
sofrida, 18,6% das mulheres relataram ter sofri-
do alguma ofensa verbal (insultos, xingamentos e 
humilhações), 8,5% relataram ter sofrido ameaças 
de violência física como tapas, empurrões ou chu-
tes, 7,9% afirmam ter sofrido amedrontamento ou 
perseguição, 6,3% sofreram violência física como 
tapas, empurrões ou chutes, 5,4% ofensa sexual ou 
tentativa forçada de manter relação sexual. 

3,1% das mulheres relataram ter sofrido ameaça 
com faca (arma branca) ou arma de fogo nos últi-
mos 12 meses, 2,6% das mulheres sofreram lesões 
provocadas por algum objetivo que lhe foi atira-
do, 2,4% espancamento ou tentativa de estrangu-
lamento e 1,5% esfaqueamento ou tiro. A tabela 
1 apresenta os valores encontrados na pesquisa de 
vitimização, a margem de erro e a projeção popu-
lacional para cada tipo de violência. Conforme já 
explicitado na metodologia, este relatório e o info-
gráfico apresentam os valores médios previstos na 
projeção, considerando a margem de erro para me-
nos. Isto significa dizer que cerca de 17.062.771 
mulheres relataram ter sofrido algum tipo de vio-
lência no último ano, mas que este total pode variar 
entre 15.075.082 e 19.050.459 mulheres vítimas.
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Projeção populacional

  Total ME Mínimo Máximo Mínimo Média Máximo

SOFREU ALGUM TIPO DE VIOLÊNCIA OU AGRESSÃO 24,4 2,8 21,5 27,2 15.075.082 17.062.771 19.050.459 

Insulto, humilhação ou xingamento (Ofensa verbal) 18,6 2,6 16,0 21,2 11.239.702 13.042.233      
14.844.763 

Ameaça de apanhar, empurrar ou chutar 8,5 1,8 6,6 10,3 4.649.749 5.939.749 7.229.750 

Amedrontamento ou perseguição 7,9 1,8 6,1 9,6 4.253.049 5.498.471 6.743.892 

Batida, empurrão ou chute 6,3 1,6 4,7 7,9 3.269.219 4.391.772 5.514.326 

Ofensa sexual ou tentativa forçada de manter relação 
sexual 5,4 1,5 3,9 6,9 2.729.708 3.775.383 4.821.058 

Ameaça com faca ou arma de fogo 3,1 1,2 2,0 4,3 1.391.835 2.199.388 3.006.941 

Esfaqueamento ou tiro 1,5 0,8 0,7 2,3 500.366 1.067.696 1.635.027 

Lesão provocada por algum objeto que lhe foi atirado 2,7 1,1 1,6 3,7 1.112.425 1.856.172 2.599.918 

Espancamento ou tentativa de estrangulamento 2,4 1,0 1,4 3,4 955.680 1.660.048 2.364.416 

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres, resposta estimulada e múltipla, em %.

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização de mulheres no Brasil,  
edição 3, 2021. Apenas mulheres que aceitaram responder o bloco de autopreenchimento, resposta estimulada e múltipla, em %.  

População de mulheres brasileiras (16 anos ou mais) - PNAD 2019 / Estimativa 2020.

Gráfico 7:  Pensando nos últimos 12 meses, desde o início da pandemia de covid-19, você sofreu algum 
tipo de violência ou agressão como essas abaixo?

Tabela 1:  Mulheres que sofreram algum tipo de violência ou agressão como essas abaixo nos últimos 
12 meses. Valores reportados, margem de erro e projeção populacional.
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Do ponto de vista do perfil destas vítimas, perce-
be-se que quanto mais jovens, maiores os níveis 
de violência relatados nos últimos 12 meses. Entre 
mulheres de 16 a 24 anos, 35,2% relatam ter sofri-
do algum tipo de violência; na faixa etária de 25 a 

34 anos, 28,6% das mulheres sofreram algum tipo 
de violência, entre 35 e 44 anos 24,4% das mulhe-
res, entre 45 e 59 anos 19,8% e acima de 60 anos 
14,1% das mulheres sofreram algum tipo de violên-
cia ou agressão. 

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres.

Gráfico 8: Pensando nos últimos 12 meses, desde o início da pandemia de covid-19, você sofreu algum 
tipo de violência ou agressão? Por faixa etária, Brasil, 2021.
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Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres.

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres.

Gráfico 9:  Pensando nos últimos 12 meses, desde o início da pandemia de covid-19, você sofreu algum 
tipo de violência ou agressão? Por raça/cor, Brasil, 2021.

Gráfico 10:  Pensando nos últimos 12 meses, desde o início da pandemia de covid-19, você sofreu 
algum tipo de violência ou agressão? Por escolaridade, Brasil, 2021.
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Outro dado relacionado ao perfil das respondentes 
que chama a atenção é a situação conjugal, demons-
trado na tabela 2. Mulheres separadas e divorciadas 
apresentaram níveis muito mais elevados de vitimi-
zação (35%) do que em comparação com casadas 
(16,8%) e viúvas (17,1%), e mesmo do que entre 
as solteiras (30,7%). Destaca-se ainda que os níveis 
de vitimização para agressões físicas como soco, em-
purrão e chute são, em média, duas vezes maiores 
entre as divorciadas do que em todos os demais esta-
dos conjugais, assim como os níveis de vitimização 
por ofensa sexual, espancamento e esfaqueamento 
ou tiro. Ou seja, os números indicam que mulheres 
separadas e divorciadas estão sujeitas a modalidades 
mais graves e severas de violência do que as demais. 
É de se considerar, ainda, que mulheres casadas po-
dem se sentir menos encorajadas a relatar situação 
de violência por medo ou vergonha.

Existe um acúmulo na literatura que indica que 
tentativas de obter a separação e histórias re-
petidas de violências e agressões são fatores de 
vulnerabilidade que podem aumentar as chan-
ces de mulheres serem mortas por seus parceiros 
íntimos (Meneghel, Portella, 2017; Morgado, 
2018), o que indica que o rompimento da re-
lação é, ao mesmo tempo, a tentativa de inter-
rupção da violência, mas também representa o 
momento em que ela fica mais vulnerável, po-
dendo provocar aumento nos níveis de violên-
cia. Como afirma Rosana Morgado, “é possível 
afirmar que o momento em que a mulher bus-
ca romper a relação de violência, configura-se 
como um dos momentos de maior perigo para a 
sua integridade física, bem como para sua pró-
pria vida. Este momento por vezes estende-se 
por anos” (Morgado, 2018, p. 45). 

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres.

Tabela 2:  Pensando nos últimos 12 meses, desde o início da pandemia de covid-19, você sofreu algum 
tipo de violência ou agressão? Por estado conjugal, Brasil, 2021.

ESTADO CONJUGAL

Casada Solteira Viúva Separada/ 
Divorciada

FOI VÍTIMA DE VIOLÊNCIA OU AGRESSÃO 16,8 30,7 17,1 35,0

Insulto, humilhação ou xingamento (Ofensa verbal) 13,2 23,0 11,5 28,0

Ameaça de apanhar, empurrar ou chutar 5,5 9,9 7,5 15,6

Amedrontamento ou perseguição 5,1 9,2 8,4 13,5

Batida, empurrão ou chute 4,3 6,7 5,3 12,9

Ofensa sexual ou tentativa forçada de manter relação sexual 2,8 6,6 5,6 11,1

Ameaça com faca ou arma de fogo 2,2 2,5 4,6 8,3

Lesão provocada por algum objeto que lhe foi atirado 1,0 2,8 1,4 9,4

Espancamento ou tentativa de estrangulamento 1,4 2,5 2,4 5,6

Esfaqueamento ou tiro 0,5 1,1 3,8 5,8

Outro tipo 1,2 1,7 1,4 2,1

NÃO FOI VÍTIMA DE VIOLÊNCIA OU AGRESSÃO 82,1 68,3 80,5 65,0

RECUSA 1,1 1,0 2,4  
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Autor

Pesquisas pelo mundo indicam que, na maior 
parte dos casos, a violência de gênero é uma 
prática realizada por homens contra meninas e 
mulheres (ROSS, 2018). No Brasil, a violência 
de gênero mais comum é aquela causada pelo 
parceiro da vítima, seja atual ou passado, po-
dendo se manifestar de diferentes formas: física, 
psicológica, moral, sexual, patrimonial. Con-
cretiza-se em atos como ameaças, xingamentos, 

humilhações, perseguições, agressões físicas, es-
tupros e, em sua forma letal, os feminicídios10. É 
uma modalidade de violência que transcende di-
ferenças socioeconômicas e geográficas, mas ao 
mesmo tempo se entranha no cotidiano como 
prática silenciosa e silenciada. Permeada por 

10  Em 2019, 89,9% das mulheres vítimas de feminicídio foram 
mortas pelo companheiro ou ex-companheiro, de acordo com o 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2020.

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres, resposta espontânea e múltipla, em %.

Gráfico 11: Quem cometeu essa violência. Brasil, 2021.
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sentimentos como medo e culpa, e, não raro, 
dificuldade da própria vítima em reconhecer a 
violência sofrida. Isso pode se explicar, em parte, 
pelo fato de se tratar de um tipo de violência de 
certo modo naturalizado e tolerado socialmente, 
e que costuma ocorrer dentro de casa, na esfe-
ra privada. Corroborando estes dados, dentre as 
brasileiras que afirmaram ter sofrido violência ao 
longo dos últimos 12 meses, 72,8% afirmaram 
que o autor da violência era conhecido. Os mais 
frequentemente citados foram os cônjuges/com-
panheiros/namorados com 25,4%, ex-cônjuges/
ex-companheiros/ex-namorados com 18,1%; 
pais e mães com 11,2%, padrastos e madrastas 

com 4,9%, e filhos e filhas com 4,4%, reforçan-
do o caráter de violência doméstica e intrafami-
liar. Menos de 1/3 dos autores de violência con-
tra mulheres no último ano eram desconhecidos 
das vítimas (28,1%).

Na pandemia de covid-19, enquanto o lugar mais 
seguro para a grande parte da população é dentro 
das próprias casas, o mesmo não pode ser dito para 
muitas mulheres brasileiras. 48,8% dos casos de 
violência vivenciados pelas mulheres nos últimos 
12 meses aconteceram dentro de casa. 19,9% das 
violências vivenciadas ocorreram na rua, 9,4% no 
trabalho e 1,8% no bar/balada.

Onde ocorreu a violência

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres, resposta espontânea e única, em %.

Gráfico 12: Onde aconteceu essa violência. Brasil, 2021.
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Chamam a atenção dois fatores que não se modi-
ficaram nas três edições da pesquisa (2017, 2019 e 
2021): as mulheres sofreram mais violência dentro 
da própria casa e os autores de violência são pessoas 
conhecidas da vítima, o que concede um alto grau 
de complexidade ao enfrentamento da violência de 
gênero no que se refere à proteção da vítima, puni-
ção do agressor e medidas de prevenção. Outros le-
vantamentos, como as edições recentes do Atlas da 

Violência (IPEA, FBSP) e do Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP) já nos mostravam, mesmo 
antes da pandemia, tal complexidade. A pesquisa nos 
revela que a crise sanitária só torna o enfrentamento 
ainda mais difícil: mulheres convivendo mais tempo 
com seus agressores, perda de renda familiar, aumen-
to das tensões em casa, maior isolamento da mulher e 
consequente distanciamento de um potencial rede de 
proteção (ONU MULHERES, 2020).

Atitude tomada

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres, resposta estimulada e múltipla, em %.

Gráfico 13:  Atitude em relação à agressão mais grave sofrida nos últimos 12 meses,  
por tipo, Brasil, 2021.
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A fim de compreender a busca pelas instituições e 
pelas redes de apoio após ter sido vítima de violên-
cia, perguntou-se sobre a atitude tomada em relação 
à agressão mais grave sofrida nos últimos 12 meses.

A família foi o ator mais procurado pelas mulheres 
que sofreram violência (21,6%), seguida dos amigos 
(12,8%) e da igreja (8,2%). Dentre as que buscaram 
algum tipo de órgão oficial destacam-se as delegacias 
especializadas no atendimento às mulheres, citadas 
por 11,8% das que sofreram violência, as delegacias 
comuns por 7,5% e o acionamento da Polícia Mi-
litar via 190 por 7,1%. Cerca de 2% acionaram a 
polícia através de registro/boletim de ocorrência ele-
trônico, uma inovação em vários estados em função 
da pandemia. O Ligue 180, gerido pelo Governo 
Federal, foi mobilizado por 2,1% das vítimas.

A maioria das vítimas ainda permanece em silên-
cio e 44,9% responderam que não fizeram nada. 
Apesar deste número ser elevado, representa um 
avanço em relação à última pesquisa, quando 52% 
das vítimas afirmaram não ter feito nada.

Ao analisar os dados por tipo de violência sofri-
da, percebe-se que violências físicas considera-
das mais graves implicam em maior busca pelas 
instituições oficiais. Enquanto apenas 25,4% 
das vítimas de ofensas verbais buscaram um 
órgão oficial como a Polícia ou o Ligue 180, 
62,2% das vítimas de espancamento e 61,9% 
das que foram ameaçadas com faca ou arma de 
fogo buscaram ajuda do Estado ou de alguma 
ONG que atua na proteção de mulheres em si-
tuação de violência.

 Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres, resposta estimulada e múltipla, em %.

Tabela 3: Atitude em relação à agressão mais grave sofrida nos últimos 12 meses, por tipo de violência
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PROCUROU ÓRGÃO OFICIAL 25,4 40,1 61,9 30,8 38,2 55,0 62,2 40,4 27,4 49,1

Denunciou em uma Delegacia da 
Mulher 12,9 19,1 26,6 15,7 20,1 30,3 31,0 12,6 11,3 26,6

Denunciou em uma delegacia comum 7,3 14,6 21,7 9,4 16,0 19,6 28,9 16,8 8,6

Procurou/ Ligou para a Polícia Militar 
no 190 8,1 15,0 24,5 11,8 13,3 25,7 16,8 11,0 9,5 7,9

Ligou para a Central de Atendimento à 
Mulher (Ligue 180) 1,7 2,6 3,2 1,4 3,5 8,3 5,0 4,1 19,6

Procurou uma associação ou entidade 
de proteção à Mulher (ONG) 2,5 4,0 3,1 2,4 6,1 2,3 14,5

Denunciou à Polícia através de um 
registro eletrônico 1,6 4,2 11,4 2,8 5,7 13,5 10,6 9,2 2,0

PROCUROU ÓRGÃO NÃO OFICIAL 36,9 35,0 34,1 41,0 37,8 43,9 38,7 46,4 48,9 50,8

Procurou ajuda da família 25,5 26,3 30,7 28,0 28,3 32,4 30,8 31,5 33,7 45,1

Procurou ajuda dos amigos 11,5 11,6 10,0 16,4 12,1 19,2 17,7 7,9 16,0 5,7

Procurou a Igreja 9,3 8,5 10,1 12,2 11,2 24,4 19,0 12,8 9,4 6,2

NÃO FEZ NADA 43,2 33,7 14,0 34,5 32,4 16,4 13,6 18,8 31,5 20,3
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Dentre as mulheres que optaram por não procurar 
a polícia após o episódio de violência o principal 
motivo apontado foi terem resolvido a situação so-
zinhas (32,8%). Para 16,8% a violência sofrida não 
foi um fato muito importante, 15,3% não quiseram 

envolver a polícia no caso e 13,4% tiveram medo de 
sofrer represálias por parte do autor. Outros 12,6% 
afirmaram que o fato de não ter provas para denun-
ciar as impediu de procurar a polícia e 5,6% disse-
ram não acreditar na polícia para registrar queixa. 

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres, resposta estimulada e múltipla, em %.

Gráfico 14:  Qual o principal motivo pelo qual não procurou a polícia após a última agressão sofrida. 
Brasil, 2021.

Questionadas sobre se a situação da pandemia teria 
influenciado para que sofressem violência, metade 
disseram acreditar que a crise sanitária contribuiu 
para agravar de algum modo a violência sofrida, 
33,9% não viram influência e 15,3% não soube-
ram responder.

Quando foi solicitado que indicassem os fatores que 
mais teriam contribuído para a violência sofrida, o 
ponto mais levantado foi a perda de emprego ou im-
possibilidade de trabalhar para garantir renda própria 

(25,1%), dado que vai ao encontro dos elevados per-
centuais de diminuição de renda e perda de emprego 
quando comparamos as mulheres que sofreram vio-
lência com as que não sofreram violência. A maior 
convivência com o agressor apareceu em 21,8% das 
respostas e 9,2% das mulheres indicam que um dos 
fatores que influenciaram para a ocorrência de vio-
lência foi a dificuldade para ir até a Delegacia da Mu-
lher/Polícia ou outros locais que funcionam como 
redes de proteção. Chama a atenção que mais de ¼ 
das entrevistadas não souberam responder.
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Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. 
Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização de mulheres no Brasil, edição 

3, 2021. Apenas mulheres, resposta espontânea e única, em %.

Gráfico 15:  Você acredita que a situação de 
pandemia influenciou para agravar 
de algum modo a violência que 
você sofreu?

O que influenciou para 
a ocorrência de  
violência segundo as 
entrevistadas

Os dados desagregados ajudam a compreen-
der que, em situações de violência mais graves, 
como espancamento ou tentativa de estrangu-
lamento e esfaqueamento ou tiro, o fator de 
maior influência, na visão das mulheres, para a 
ocorrência da violência vivenciada é a perda de 
emprego ou impossibilidade de trabalhar para 
garantir a renda própria, o que muito prova-
velmente tem se colocado como obstáculo ao 
rompimento da relação.

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres, resposta espontânea e única, em %.

Gráfico 16:  Quais dos fatores abaixo você considera que mais influenciaram para a ocorrência de 
violência que você sofreu? 

  Sim         Não         Não sabe

50,8

33,9

15,3

10,1

6,9

9,2

21,8

25,1

27,0

Outros

Dificuldades para encontrar outras pessoas que poderiam 
auxiliar na situação de violência sofrida

Dificuldade para ir até a Delegacia da Mulher, até a Polícia ou 
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Assédio sexual

Com o objetivo de jogar luz sobre um tipo de 
violência ainda pouco captada pelos registros 
administrativos, o Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública e o Datafolha também perguntaram 
às mulheres sobre a vitimização sofrida por as-
sédio sexual.

No que diz respeito ao assédio sofrido pelas mu-
lheres brasileiras nos últimos 12 meses, o grá-
fico abaixo ilustra a situação: em média, 26,5 
milhões de brasileiras foram vítimas de assédio 
sexual. A pergunta consistia em múltiplas alter-
nativas em relação ao tipo de assédio sofrido. 

O tipo de assédio mais frequentemente citado foi 
comentários desrespeitosos quando estavam na rua, 

mencionados por 31,9% das mulheres brasileiras de 
16 anos ou mais. Na sequência aparecem as cantadas 
ou comentários desrespeitosos no ambiente de traba-
lho, que atingiram 12,8% das entrevistadas, e o assé-
dio no transporte público para 7,9% das respondentes. 
Chama a atenção que os três locais mais citados como 
espaços em que vivenciaram algum tipo de assédio te-
nham sido a rua, o ambiente profissional e o transpor-
te público, muito mais frequentes que festas e baladas 
(5,6%), locais em que as pessoas tendem a consumir 
bebida alcoólica e estão mais dispostas a socializar. 

5,4% das mulheres afirmaram terem sido bei-
jadas ou agarradas sem consentimento, 5,2% 
foram vítimas de assédio em transporte por apli-
cativo e 4,6% afirmaram que tentaram tirar van-

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres, resposta estimulada e única, em %.

Gráfico 17: Vitimização de mulheres por assédio nos últimos 12 meses. Brasil, 2021.
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tagem delas por estarem alcoolizadas. A tabela 4 
apresenta os valores médios encontrados, a mar-
gem de erro e a projeção populacional conside-
rando a margem de erro para todos os tipos de 
assédio mapeados.

A vitimização por assédio sexual está intimamente rela-
cionado à idade, quanto mais jovens, maior a prevalên-
cia. Em média, 3 em cada 4 jovens de 16 a 24 anos so-
freu algum tipo de assédio sexual no último ano (73%) e 
quase metade das mulheres entre 25 e 34 anos (46,8%).

Projeção populacional

  Total ME Mínimo Máximo Mínimo Média Máximo

SOFREU ALGUM TIPO DE ASSÉDIO 37,9 3,2 34,7 41,1 24.300.294 26.546.757 28.793.220 

Recebeu cantadas, comentários desrespeitosos 
quando estava andando na rua 31,9 3,1 28,9 35,0 20.213.148 22.372.122 24.531.096 

Recebeu cantadas ou comentários desrespeitosos no 
ambiente de trabalho 12,8 2,2 10,6 15,0 7.399.170 8.944.646 10.490.122 

Foi assediada fisicamente em transporte público como 
no ônibus, metrô, van, táxi, etc. 7,9 1,8 6,1 9,6 4.259.328 5.505.475 6.751.622 

Foi abordada de maneira agressiva durante uma 
balada, uma festa, isto é, alguém tocou o seu corpo 5,6 1,5 4,1 7,1 2.863.919 3.929.480 4.995.041 

Foi agarrada / beijada sem o seu consentimento, isto 
é, à força, em qualquer situação 5,4 1,5 3,9 6,9 2.741.889 3.789.392 4.836.895 

Foi assediada fisicamente em transporte particular 
chamado por aplicativo de transporte, como Uber, 
Cabify, 99 Táxi e etc?

5,2 1,5 3,7 6,7 2.620.259 3.649.304 4.678.348 

Tentaram aproveitar de você por estar alcoolizada 4,6 1,4 3,2 6,0 2.264.004 3.236.043 4.208.081 

Tabela 4: Vitimização de mulheres por assédio nos últimos 12 meses. Brasil, 2021.

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres.

Gráfico 18: Vitimização de mulheres por assédio nos últimos 12 meses, por faixa etária. Brasil, 2021.
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Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres, resposta estimulada e múltipla, em %.
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Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres.

Gráfico 19: Vitimização de mulheres por assédio nos últimos 12 meses, por escolaridade. Brasil, 2021.

Do ponto de vista da escolaridade das vítimas, mu-
lheres com ensino médio e superior apresentam 
níveis bem mais elevados de vitimização do que 
aquelas com ensino fundamental. 

 Por fim, como já apontado nas pesquisas an-
teriores, a prevalência de assédio sexual entre 

as mulheres pretas (52,2%) foi maior do que 
a encontrada entre mulheres pardas (40,6%) e 
entre as brancas (30,0%), trazendo para o cen-
tro do debate o racismo, o machismo e a obje-
tificação do corpo das mulheres negras como 
variáveis centrais para compreensão destes re-
sultados.

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edição 3, 2021. Apenas mulheres.

Gráfico 20: Vitimização de mulheres por assédio nos últimos 12 meses, por raça/cor. Brasil, 2021.
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Anexo I – Amostra
Perfil da amostra - total e apenas mulheres

Região Geográfica Total Mulheres

Sudeste 43,6 43,9

Nordeste 25,9 26,0

Sul 14,9 14,7

Norte 7,8 7,7

Centro-Oeste 7,7 7,7

  100,0 100,0

Natureza do município Total Mulheres

RM 42,3 42,3

Capital 24,9 25,2

Outros municípios RM 17,5 17,1

Interior 57,7 57,7

  100,0 100,0

Porte da cidade Total Mulheres

Até 50 mil habitantes 29,7 29,8

Mais de 50 a 200 mil 21,7 21,4

Mais de 200 a 500 mil 15,9 15,9

Mais de 500 mil habitantes 32,7 33,0

  100,0 100,0

Sexo Total Mulheres

Masculino 47,4  

Feminino 52,6 100,0

  100,0 100,0

Idade Total Mulheres

16 a 24 anos 16,7 15,6

25 a 34 anos 19,0 18,4

35 a 44 anos 19,4 19,4

45 a 59 anos 24,3 24,6

60 anos ou mais 20,6 21,9

  100,0 100,0

Escolaridade Total Mulheres

Fundamental 32,9 32,6

Médio 45,9 44,8

Superior 21,2 22,5

  100,0 100,0

Estado conjugal Total Mulheres

Casado(a)/ com companheiro(a) 44,0 42,2

Solteiro(a) 41,0 39,2

Separado/ Divorciado 10,3 11,5

Viúvo 4,8 7,2

  100,0 100,0

Renda individual mensal Total Mulheres

Até 1 S.M. 52,4 61,2

Mais de 1 a 2 S.M. 21,7 18,1

Mais de 2 a 3 S.M 9,9 7,9

Mais de 3 a 5 S.M 5,9 3,1

Mais de 5 a 10 S.M 3,5 2,4

Mais de 10 a 20 S.M 1,1 0,4

Mais de 20 a 50 S.M 0,4 0,3

Mais de 50 S.M 0,0  

Recusa 1,9 2,6

Não sabe 3,1 4,1

  100,0 100,0

Renda familiar mensal Total Mulheres

Até 1 S.M. 24,7 29,0

Mais de 1 a 2 S.M. 27,2 29,1

Mais de 2 a 3 S.M 17,2 16,2

Mais de 3 a 5 S.M 14,1 10,8

Mais de 5 a 10 S.M 7,5 5,4

Mais de 10 a 20 S.M 3,0 1,8

Mais de 20 a 50 S.M 0,9 0,7

Mais de 50 S.M 0,2 0,0

Recusa 1,3 1,7

Não sabe 4,0 5,3

  100,0 100,0
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Classificação econômica Total Mulheres

AB 24,6 21,0

A 2,7 2,5

B 21,9 18,5

B1 4,6 3,3

B2 17,3 15,2

C 47,0 47,7

C1 20,3 19,5

C2 26,7 28,2

DE 28,4 31,3

  100,0 100,0

Raça/cor Total Mulheres

Parda 39,4 40,5

Branca 35,0 35,2

Preta 14,7 13,3

Amarela 2,9 3,6

Indígena 2,2 2,1

Outras 5,8 5,2

  100,0 100,0

Ocupação Total Mulheres

PEA 73,4 67,3

Assalariado registrado 20,6 19,5

Free-lance/ bico 14,4 13,0

Autônomo regular (Paga ISS) 8,5 7,1

Assalariado sem registro 7,2 6,4

Funcionário público 6,2 6,3

Empresário 2,9 1,4

Estagiário/ aprendiz (remunerado) 0,8 1,1

Profissional liberal (autônomo 
universitário) 0,8 0,5

Outros PEA 1,8 1,3

Desempregado (procura emprego) 10,4 10,7

NÃO PEA 26,6 32,7

Aposentado 11,3 13,4

Dona de casa 7,1 10,9

Estudante 3,1 3,0

Vive de rendas 0,2 0,2

Outros NÃO PEA 1,5 1,7

Desempregado (Não procura 
emprego) 3,3 3,4

  100,0 100,0

Presença de filhos/quantidade Total Mulheres

Tem filhos 67,7 73,0

1 a 2 filhos 42,8 46,0

3 a 4 filhos 19,9 21,3

5 ou mais filhos 4,9 5,7

Não tem filhos 32,3 27,0

  100,0 100,0
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Anexo II – Comparativo entre as pesquisas

Esta seção apresenta os principais resultados das 
três pesquisas de vitimização de mulheres realiza-
das pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP) e pelo Instituto Datafolha. 

As três pesquisas foram quantitativas, com abor-
dagem pessoal dos entrevistados em pontos de flu-
xo populacionais. As entrevistas foram realizadas 
mediante a aplicação de questionário estruturado, 
elaborado pelo FBSP, com cerca de 15 a 20 minu-
tos de duração. A pesquisa teve um módulo espe-
cífico de autopreenchimento, com questões sobre 
vitimização aplicadas somente às mulheres. As en-
trevistadas que aceitaram participar deste módulo 
responderam sozinhas às questões, diretamente no 
tablete, após orientação do(a) pesquisador(a).

A primeira edição foi realizada em 130 municípios 
de pequeno, médio e grande porte entre os dias 
11 e 17 de fevereiro de 2017. Foram entrevistadas 
2.073 pessoas, sendo 1.051 mulheres. Destas, 833 
aceitaram responder ao módulo de autopreenchi-
mento a respeito de vitimização e assédio (78%).

A segunda edição foi realizada em 130 municí-
pios de pequeno, médio e grande porte, no perí-
odo de 04 a 05 de fevereiro de 2019. A amostra 

total nacional foi de 2.084 entrevistas. A amostra 
total de mulheres foi de 1.092 entrevistas, sendo 
que destas 897 aceitaram responder o módulo de 
autopreenchimento (78%).

A terceira edição foi realizada no período de 10 a 14 
de maio de 2021, nos mesmos municípios das edi-
ções anteriores. A amostra total nacional foi de 2.079 
entrevistas. A amostra total de mulheres foi de 1.093 
entrevistas, sendo que destas 879 aceitaram respon-
der o módulo de autopreenchimento (80%).

O universo da pesquisa é a população adulta bra-
sileira de todas as classes sociais com 16 anos ou 
mais. A abrangência é nacional, incluindo regiões 
metropolitanas e cidades do interior de diferentes 
portes, em todas as regiões do Brasil.

A margem de erro para o total da amostra na-
cional é de 2,0 pontos para mais ou para menos 
(P1). A margem de erro para o total da amostra 
de mulheres participantes do autopreenchimento 
é de 3,0 pontos para mais ou para menos (P2 a 
P6) e, por isso, os dados precisam ser lidos com 
cautela e considerando a margem de erro para 
cada amostra, limitando apontamentos de cresci-
mento e/ou redução.
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Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edições 1, 2 e 3; 2017, 2019 e 2021.

P1 -  Nos últimos 12 meses, você viu alguma dessas situações acontecendo no seu bairro  
  ou comunidade? (Resposta estimulada e múltipla, em %)
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VIU ALGUMA DESSAS SITUAÇÕES 66,0 66,0 66,0 59,0 58,0 60,0 51,1 47,6 54,2

Homens abordando mulheres na rua de forma desrespeitosa, mexendo, 
passando cantadas, dizendo ofensas 51,0 51,0 51,0 43,0 41,0 44,0 34,3 32,0 36,4

Homens humilhando, xingando ou ameaçando namoradas ou  
ex-namoradas, mulheres ou ex-mulheres, companheiras ou ex-companheiras 46,0 44,0 47,0 37,0 33,0 40,0 32,9 30,6 35,1

Homens brigando, se agredindo, se ameaçando ou discutindo por  
causa de ciúmes de uma namorada ou ex-namorada, companheira ou  
ex-companheira, mulher ou ex-mulher

44,0 47,0 42,0 34,0 37,0 31,0 28,4 29,9 27,1

Mulheres que residem na sua vizinhança sendo ameaçadas por seus 
companheiros, maridos, namorados ou ex-companheiros, ex-maridos,  
ex-namorados

37,0 36,0 38,0 29,0 27,0 30,0 25,2 22,2 27,9

Mulheres que residem na sua vizinhança sendo agredidas por maridos, 
companheiros, namorados ou ex-maridos, ex-companheiros,  
ex-namorado

37,0 34,0 39,0 28,0 24,0 31,0 24,8 22,7 26,6

Meninas, moças ou mulheres adultas que residem na sua vizinhança sendo 
agredidas por parentes como pai, padrasto, irmão, tio, cunhado, avô, etc 30,0 29,0 32,0 20,0 19,0 22,0 17,5 17,2 17,9

NÃO VIU NENHUMA DESSAS SITUAÇÕES 34,0 34,0 34,0 41,0 42,0 40,0 48,9 52,4 45,8
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  PESQUISA 
2017

PESQUISA 
2019

PESQUISA 
2021

SOFREU ALGUM TIPO DE VIOLÊNCIA OU AGRESSÃO 28,6 27,4 24,4

Insulto, humilhação ou xingamento (Ofensa verbal) 22,2 21,8 18,6

Ameaça de apanhar, empurrar ou chutar 10 9,5 8,5

Amedrontamento ou perseguição 9,3 9,1 7,9

Batida, empurrão ou chute 8,9 9 6,3

Ofensa sexual (algumas vezes as pessoas agarram, tocam ou agridem fisicamente 
e verbalmente outras pessoas por motivos sexuais) 8,1 8,9 ...

Ofensa sexual ou tentativa forçada de manter relação sexual ... ... 5,4

Ameaça com faca ou arma de fogo 4,3 3,9 3,1

Lesão provocada por algum objeto que lhe foi atirado 4,0 3,9 2,6

Espancamento ou tentativa de estrangulamento 3,4 3,6 2,4

Tiro ou esfaqueamento 1,9 1,7 1,5

Outras respostas 0,1 0,7 1,5

NÃO SOFREU NENHUM TIPO DE VIOLÊNCIA OU AGRESSÃO 70,2 70,8 74,6

RECUSA 1,2 1,8 1,0

P3 -  Considerando a violência ou agressão mais grave sofrida nos últimos 12 meses, QUEM cometeu 
essa violência? (Resposta espontânea e múltipla, em %)  Base: Entrevistadas que sofreram algum 
tipo de agressão nos últimos 12 meses

  PESQUISA 
2017

PESQUISA 
2019

PESQUISA 
2021

CONHECIDOS 61,2 76,4 72,8

Cônjuge/companheiro/namorado 19,4 23,8 25,4

Ex-cônjuge/ex-companheiro/ex-namorado 16 15,2 18,1

Irmão/irmã 9,1 4,9 6,1

Amigo/amiga 7,8 6,3 7,4

Pai/mãe 7,5 7,2 11,2

Vizinho (a) 3,8 21,1 2,5

Patrão/chefe/colega de trabalho 3,4 3 6,8

Padrasto/madrasta 3,2 0,8 4,9

Filho/filha/Enteado(a) 2,7 0,9 4,4

Outras pessoas conhecidas - 2,7  

DESCONHECIDOS 32,9 28,2 28,1

Ladrão/assaltante 10,4 4 7,2

Desconhecido/ pessoa desconhecida na rua 5,4 8,6 6,7

Policial 2,7 0,8 4,4

Não sabe 16,2 15,1 12,3

OUTRAS PESSOAS 9,4 1 0,4

VIOLÊNCIA – SÓ COM MULHERES – AUTOPREENCHIMENTO

P2 -  Pensando nos últimos 12 meses, você sofreu algum tipo de violência ou agressão como essas 
abaixo:____?

ACEITA RESPONDER (Resposta estimulada e múltipla, em %) - base: mulheres que aceitaram responder
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P4 -  Onde aconteceu essa violência?  (Resposta espontânea e única, em %) Base: Entrevistadas que 
sofreram algum tipo de agressão nos últimos 12 meses

  2017 2019 2021

Em casa 43,3 42,0 48,8

Na rua 39,1 29,1 19,9

No trabalho 5,3 7,5 9,4

No bar/ balada 4,7 2,7 1,8

Na escola/ faculdade 3,1 1,4 0,4

Na internet (Rede social/ Facebook/ aplicativo/ celular) 1,2 8,2 2,0

Outro lugar 1,2 9,0 5,4

Recusa 2,1 0,0 14,3

P5 -  Qual foi sua atitude em relação a essa agressão mais grave sofrida nos últimos 12 meses? Você 
_____? (Resposta estimulada e múltipla, em %) Base: Entrevistadas que sofreram algum tipo de 
agressão nos últimos 12 meses

  2017 2019 2021

Procurou ajuda da família 13,0 15,0 21,6

Procurou ajuda dos amigos 12,0 10,0 12,8

Denunciou em uma Delegacia da Mulher 11,0 10,0 11,8

Denunciou em uma delegacia comum 10,0 8,0 7,5

Procurou a Igreja 5,0 8,0 8,2

Ligou para a Polícia Militar no 190 3,0 5,0 7,1

Ligou para a Central de Atendimento à Mulher (Ligue 180) 1,0 1,0 2,1

Não fez nada 52,0 52,0 44,9

Denunciou à Polícia através de um registro eletrônico - - 1,8

Procurou uma associação ou entidade de proteção à Mulher (ONG) - - 1,9

P6 -  Agora vou apresentar uma série de situações de assédio a mulheres que podem ocorrer na nossa 
sociedade e gostaria que a você respondesse se, considerando os últimos 12 meses, já sofreu 
algumas delas. Nos últimos 12 meses, você:_______? (Resposta estimulada e única, em %) Base: 
Mulheres que aceitaram responder

  2017 2019 2021

SOFREU ALGUM TIPO DE ASSÉDIO 40,2 37,1 37,9

Recebeu cantadas, comentários desrespeitosos quando estava andando na rua 35,6 32,1 31,9

Recebeu cantadas ou comentários desrespeitosos no ambiente de trabalho 13,3 11,5 12,8

Foi assediada fisicamente em transporte público como no ônibus, metrô 10,4 7,8 7,9

Foi abordada de maneira agressiva durante uma balada, uma festa, isto é, 
alguém tocou o seu corpo 6,2 6,2 5,6

Foi agarrada / beijada sem o seu consentimento, isto é, à força, em qualquer 
situação 5,0 5,0 5,4

Foi assediada fisicamente em transporte particular chamado por aplicativo de 
transporte, como Uber, Cabify, 99 Táxi e etc? ... 4 5,2

  Tentaram aproveitar de você por estar alcoolizada 3,7 3,3 4,6

NÃO FOI VÍTIMA DE ASSÉDIO 59,4 61,6 61,4

RECUSA 0,4 1,3 0,7

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto Datafolha. Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil, edições 1, 2 e 3; 2017, 2019 e 2021.
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